
A banda paulistana ½ Dúzia de 3 ou 4 está compondo 
a trilha sonora (oficial) do fim do mundo. Não que os 
integrantes acreditem na profecia de 2012, mas, por via 
das dúvidas, os músicos querem cantar essa história de 
fim dos tempos. A estratégia para aproveitar o som 
tranquilamente foi lançar uma música nova a cada dois meses no 
www.meiaduziade3ou4.com/2012 até a data fatídica. A primeira 
música, chamada “Classificados”, entrou no ar no dia 1º de abril, 
com participação especial de Tom Zé. “A letra promete a venda de 
um planeta usado, sem as calotas e com o teto cheio de buracos 
– o nosso Planeta Terra, que ficará inabitável se as coisas 
continuarem como estão”, diz a banda, que, na verdade, é 

Terra Deu, Terra Come
O cinema brasileiro vive em condições 
muito piores que os filmes das grandes 
distribuidoras norte-americanas, com 
menos salas de exibição e tempo em 
cartaz. Dito isso, esta Página Cultural 
dispõe-se a “anunciar” a chegada dos 
bons filmes brasileiros nas salas 
comerciais – mesmo que por pouco 
tempo –, pois a plateia é fundamental 
para a permanência na grade da 
programação. Terra Deu, Terra Come 
ganhou o prêmio de melhor 
documentário brasileiro no festival “É 
Tudo Verdade 2010”. Saiu colecionando 
elogios dos papas do documentário, 
como Eduardo Coutinho e João Moreira 
Salles. O personagem principal, Pedro 
de Alexina, 81 anos, comanda como 
mestre de cerimônias o funeral de João 
Batista, morto aos 120, e enreda o 

O fim do mundo 
está próspero

composta de sete integrantes. Em junho veio “Esquecimento 
Global”, com crianças no coro. A mais recente é “De novo, 
Christina?”, com participação de André Abujamra. Os temas são 
variados, mas intimamente ligados ao término da vida no planeta 
da forma conhecida até então. As letras falam especialmente de 
aspectos que levam a crer que o ser humano é muito bobo e 
pretensioso, ou seja, é humor a toda prova.

diretor Rodrigo Siqueira para um misto 
de documentário, ficção e lembranças 
que tecem uma história fantástica de 
um canto metafísico do sertão mineiro 
– o quilombo Quartel do Indaiá, região 
de Diamantina. O documentarista 
embrenhou-se pelo sertão e também 
pela literatura de Guimarães Rosa para 
compor o filme. Em cartaz nas 
principais capitais neste setembro.

Thomaz Farkas em foco
O Museu de Arte Moderna da Bahia 
apresenta a mostra “Thomaz Farkas – O 
Tempo Dissolvido”. São 119 imagens, 
muitas delas inéditas, desse fotógrafo 
húngaro radicado no Brasil na década 
de 1930. A exposição tem curadoria de 
Diógenes Moura e fica em cartaz até o 
dia 3 de outubro. Entre os destaques, 
uma série de fotografias coloridas 
produzidas em Salvador, nos anos 
1970, em lugares como Mercado 
Modelo, Avenida Sete de Setembro e 
bairro dos Alagados. Documentos, 
cartas, recibos e fotografias pessoais 
compõem o Núcleo do Afeto. Como uma 
linha do tempo, para uma melhor 
compreensão da trajetória do fotógrafo 
e cineasta, bem como o valor de sua 
obra. A faceta cineasta de Thomaz 
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Jetro Menezes, 43 anos, começou na 
década de 90 as primeiras iniciativas 

de juntar política com preservação 
ambiental. Em 1993, fundou o Movimento 
Eco-Cultural, entidade criada para cuidar 
do verde e da cultura do bairro de Pirituba, 
distrito na Zona Noroeste de São Paulo.
Em 1995, aprendeu a fazer papel reciclado 
e até hoje trabalha com a matéria, 
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proporcionando oficinas e comercialização 
de um kit para fazer o papel reciclado 
artesanal. Aprimorando os conhecimentos 
na área ambiental, criou sua própria 
consultoria para treinar e implantar 
programas de coleta seletiva e gestão de 
resíduos para empresas e municípios. De 
2005 a 2007, coordenou o programa de 
coleta seletiva da Prefeitura de São Paulo.
A experiência no poder público lhe trouxe 
satisfação, mas também uma boa dose de 
frustração. “Falta autonomia para 
programas dessa natureza nas 
prefeituras; temos um modelo de gestão 
pública desgastado”, critica.
Em São Paulo, por exemplo, Jetro Menezes 
acredita que o programa de coleta seletiva 
poderia ser diferenciado pelo tamanho da 
cidade e número de habitantes. “Abrir o 
programa para as subprefeituras e 

descentralizar o funcionamento é o melhor 
caminho”, propõe. Dessa maneira, 
acredita, a população também estaria 
mais próxima das informações sobre o 
destino do lixo que produz e seria 
incentivada a colaborar.
Ainda assim, o consultor segue sua 
carreira no setor público, talvez pelo 
desafio que representa ainda hoje a 
condução de uma política pública na área 
ambiental. Jetro assumiu a diretoria de 
Meio Ambiente da prefeitura de Franco da 
Rocha (SP) e está fazendo pós-graduação 
em Saneamento Ambiental.
A prefeitura de Franco da Rocha acaba de 
aprovar um projeto na Caixa Econômica 
Federal para construir um galpão para a 
coleta seletiva. O próximo passo é formar 
uma cooperativa de catadores e identificar 
os pontos de coleta do material. (ACD)

Farkas é mostrada por meio de curtas e 
também dos filmes por ele produzidos 
para a Caravana Farkas, projeto criado 
em 1964 a fim de documentar o País.

O espaço nas entrelinhas
Aclamado pela crítica internacional, o 
artista norte-americano Fred Sandback 
compôs, por quase 40 anos, esculturas 
utilizando sempre os mesmos 
materiais: corda elástica e fio acrílico de 
lã colorida. A obra pode ser vista pela 
primeira vez no Brasil no Instituto 
Moreira Salles do Rio de Janeiro e de 
São Paulo até 24 de outubro, com 
entrada franca. O Espaço nas 
Entrelinhas tem curadoria de Lilian 
Tone, do Departamento de Pintura e 
Escultura do MoMA, e traça um 
panorama da obra de Fred Sandback 
(1943-2003) desde 1968, quando ele 
estudava escultura na Yale School of Art 
and Architecture, em New Haven, 
Connecticut. Considerado um dos 
maiores artistas plásticos 
contemporâneos, Sandback sugere 
situações espaciais particulares (e o 
envolvimento do público com estes 
“novos espaços”) a partir do simples 
ato de esticar um fio de um ponto a 
outro em uma sala.

[SOLIDARIEDADE] 

Põe mesa
Quem disse que comida “verde” é só 

salada? A ONG Banco de Alimentos – 
que combate o desperdício de comida 
doando anualmente 500 toneladas de 
alimentos que iriam para o lixo a 22 mil 
pessoas de instituições sociais – acaba 
de unir o conceito de alimentação 
popular com a alta gastronomia. 

A organização lançou o projeto Chef 
Solidário, com o objetivo de levar os 
princípios da sustentabilidade para as 
cozinhas mais refinadas do País. Para 
isso, a entidade quer formar uma rede de 
parcerias com chefs e estabelecimentos 
ligados à gastronomia e alimentação. Em 
troca de cursos sobre como maximizar a 
utilização de alimentos e aproveitar 
melhor seu valor nutricional, a 
organização propõe cotas mensais de 
apoio que variam de R$ 100 a R$ 300, 
pagas durante um ano. 

“As pessoas acham que aproveitar 
mais os alimentos é jogar os talos das 
folhas no meio do feijão e misturar tudo, 

mas queremos mostrar que é possível 
fazer algo mais sofisticado”, afirma Isabel 
Marçal, gerente do Banco de Alimentos. 
Com a iniciativa, a ONG acredita que a 
influência dos renomados chefs pode 
ajudar a disseminar e multiplicar ações 
contra o desperdício de comida, à  
medida que mostrarem ao público a 
adesão à iniciativa. Até agora, grandes 
nomes como Alex Atala, do restaurante 
D.O.M., Emerson Silveira, dono do Bar 
Camará e fundador da Restaurant Week 
no Brasil, e a banqueteira Tatá Cury 
aderiram ao projeto.

Além do Chef Solidário, a entidade 
tem investido em cursos e oficinas com 
foco em nutrição e preparo de alimentos 
voltados para empresas que não 
necessariamente estão ligadas à área. A 
ideia é, por meio da dinâmica da cozinha, 
aplicar conceitos corporativos de 
trabalho em equipe e de 
responsabilidade social. Já participaram, 
entre outros, a Alcoa, o Itaú Unibanco, a 
Telefónica e a Bayer. Saiba mais em   
www.bancodealimentos.org.br.  
– por Carmen Arnold
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